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A disciplina trata de diferentes dimensões da sub-representação das mulheres na política. O 

enfoque recai sobre o caso brasileiro, mas também mobilizamos a literatura internacional sobre os 

respectivos temas. O objetivo da disciplina é introduzir alunas a diferentes áreas temáticas, 

incluindo a discussão teórica e a crítica feminista à dicotomia entre público e privado e às 

diferentes teorias da representação, além de abordarmos o conceito de interseccionalidade. Em 

termos históricos, recapitularemos as diferentes etapas na luta pela igualdade de gênero na política 

no Brasil, desde a conquista do sufrágio feminino até o período mais recente de avanço do 

neoconservadorismo. Em termos empíricos, analisaremos o papel do sistema eleitoral, dos partidos 

políticos, do financiamento da disputa eleitoral, das cotas de gênero, e debateremos temas atuais 

como violência política de gênero e mandatos coletivos.  
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Resumo 
 

Aula Tópico Conteúdo 

04 e 06/08 – Não 

haverá aula 

(Participação em 

Congresso) 

- - 

1 – 11 e 13/08 Introdução Apresentação do programa 

2 – 18 e 20/08 Discussão teórica 1 A crítica feminista à distinção público x privado 

25 e 27/08 – Não 

haverá aula 

(Participação em 

Congresso) 

- - 

01 e 03/09 – Não 

haverá aula 

(Semana da Pátria) 

- - 

3 – 08 e 10/09 Discussão teórica 2 Teorias feministas da representação política 

4 – 15 e 17/09 Discussão teórica 3 Gênero, política e interseccionalidade 

5 – 22 e 24/09 Etapas históricas 1 Introdução do sufrágio feminino 



6 – 29/09 e 01/10 Etapas históricas 2 As mulheres na Assembleia Nacional 

Constituinte (“Lobby do batom”) 

7 – 06/10 e 08/10 Etapas históricas 3 Mulheres negras na esfera pública brasileira: da 

ditadura à democracia 

8 – 13 e 15/10 Etapas históricas 4 

(Entrega do 

trabalho parcial) 

Gênero, neoconservadorismo e democracia 

20 e 22/10 - Não 

haverá aula 

(ANPOCS) 

- - 

27 e 29/10 – Não 

haverá aula 

(Consagração ao 

Funcionário 

Público) 

- - 

9 – 03 e 05/11 Mulheres e homens 

na disputa eleitoral 

1 

Financiamento e impacto sobre eleição de 

mulheres 

 

10 – 10 e 12/11 Mulheres e homens 

na disputa eleitoral 

2 

Cotas  

Variação na América Latina e evolução no Brasil 

11 – 17 e 19/11 Mulheres e homens 

na disputa eleitoral 

3 

Partidos políticos 

O seu papel na representação descritiva 

12 – 24 e 26/11 Debates 

contemporâneos 1 

Mulheres na política e maternidade 

13 – 01 e 03/12 Debates 

contemporâneos 2 

Violência política de gênero e raça 

14 – 08 e 10/12 Debates 

contemporâneos 3 

(Entrega do 

trabalho final) 

Mandatos coletivos 
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